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Sarney de favoritismo 
ÍrisÍris Rezende (GO) e Pedro Si-

mon (RS) colocaram em xeque a 
candidatura de José Sarney a presi-
dente do Senado. Determinado a 
mostrar que é candidato para valer, 
íris desembarcou em Brasília e 
montou ontem um escritório de 
campanha no Hotel Aracoara. Si-
mon, por sua vez, conseguiu do go-
vernador peemedebista da Paraíba, 
Antônio Mariz, uma recomendação 
para que os três senadores do esta-
do votem em seu nome. 

Em uma operação ousada, íris 
incluiu em sua agenda de candidato 
senadores apontados como compro-
metidos com Sarney. A estratégia 
do ex-governador de Goiás é 
mostrar-se como o único candidato 

. que une o partido. Mais do que is-
so, Íris teria condições de fortalecer 
o PMDB como legenda, dada .sua  
penetração inclusive nas bancadas 
na Câmara. 
Almoço — Esse foi o prato princi-
pal do almoço de Íris com o senador 
eleito Roberto Requião e com o 
presidente do partido, Luiz Henri-
que. Embora partidário declarado 
de Simon — que ficou solidário 
com ele qu'ando Orestes Quércia 
tentou expulsá-lo do partido — Re- 

guião defendeu uma tese que agra- 
da a Íris, a de um grande acordo. 
"Afinal, estamos todos do mesmo 
lado", disse Requião a Íris e a seu 
aliado Mauro Miranda, também de 
Goiás. Requião reuniu-se também 
com Sarney. 

Íris procura mostrar-se justa- 
mente como o candidato de união. 
Não se vincula a qualquer das cor- 
rentes do partido, como a do pró- 
prio Quércia, e como um dos histó- 
ricos da legenda mantém canais 
abertos com todas elas. Isso é reco- 
nhecido também por Simon, que to- 
mou a iniciativa de procurar Íris, 
em Goiânia, para um pacto de 
apoio mútuo. 

"Nenhum dos três tem a maio- 
ria absoluta dos votos da bancada", 
avaliou ontem o presidente do parti- 
do, deputado Luiz Henrique. Isso 
significa que a eleição, a se travar 
entre os 22 senadores eleitos pelo 
partido, pode ir para um segundo 
turno. Nele, há forte possibilidade 
de que, caso Sarney permaneça na 
disputa, os outros dois unam-se 
contra ele. 
Trampolim — "Os cinco votos 
fechados de Pedro Simon são rigo-
rosamente anti -Sarney" , confir-
mou um dos eleitores do senador 

gaúcho. Eles avaliam que Sarney 
não representará o PMDB na presi-
dência do Congresso e usará o car-
go como trampolim para voltar ao 
Palácio do Planalto. Foi diante da 
constatação de que os partidários de 
Simon são simpatizantes de sua 
candidatura que Iris partiu para a 
conquista de votos considerados 
sarneysistas. 

Depois de almoçar com o sena-
dor eleito Roberto Requião 
(PMDB-PR) e com Luiz Henrique, 
Iris conversou com José Fogaça 
(PMDB-RS), que disputa a lideran-
ça. A partir desses contatos, cen-
trou fogo na conquista dos adversá-
rios. Procurou o paraibano Ney 
Suassuna, telefonou para o senador 
Fernando Bezerra (RN) e investiu 
firme na bancada do Acre, onde 
Nabor -Júnior e Flaviano Melo são 
apontados como indefini41Q. 
nal do dia, oSenador Sarney procu-
rou Humberto Lucena na tentativa 
de fechar o apoio da Paraíba. O ex-
presidente ainda sustenta seu favo-
ritismo, mas seus aliados já admi-
tem que a disputa está apertada e 
que uma eventual derrota de Sarney 
vai arranhar sua imagem de ex-
presidente da República. 


